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Novas cordiaquinonas isoladas das raízes da Cordia leucocephala 

(Boraginaceae)   
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Introdução 

 Inúmeras plantas do gênero Cordia, uma 
das maiores e mais importantes da família 
Boraginaceae, são utilizadas na medicina popular 
em virtude de suas propriedades antimicrobiana, 
antiinflamatória e analgésica

1
, bem como no 

tratamento de diversas patologias, incluindo 
pneumonia, tosse

2
 e reumatismo.  

 O gênero Cordia, é conhecido como uma 
importante fonte de metabólitos secundários, 
compreendendo as classes dos sesquiterpenos

3
, 

diterpenos
4
, triterpenos

5
, flavonóides

6
, saponinas

7
 e, 

especialmente benzoquinonas e naftoquinonas. Este 
trabalho tem como objetivo divulgar os resultados 
obtidos da investigação fitoquímica do extrato 
hexânico das raízes da C. leucocephala Moric, um 
arbusto nativo da flora do Nordeste do Brasil. 

Resultados e Discussão 

 As raízes da Cordia leucocephala foram 

coletadas em abril de 2006, no município de 

Mossoró-RN. Uma exsicata representando a coleta 

do material encontra-se depositada no herbário 

Dárdano de Andrade Lima da Universidade Federal 

do Semi-árido (MOSS 8827). 650 g das raizes do 

vegetal foram secadas e trituradas, e posteriormente 

submetidas à extração com hexano  a temperatura 

ambiente. O solvente foi removido sob pressão 

reduzida, obtendo-se 9,3 g de extrato seco. Uma 

alíquota do extrato hexânico (6,3 g) foi fracionada 

sob sílica gel, utilizando como eluentes: hexano 

(0,84 g), CH2Cl2 (4,7 g), EtOAc (0,89 g) e MeOH 

(0,04 g). Uma alíquota da fração CH2Cl2 (630 mg) foi 

cromatografada em sílica gel e eluída com uma 

mistura hexano/EtOAc (80:20), obtendo-se 90 

frações (10 mL). As frações de 70/75 (58,5 mg) 

foram reunidas, após análise por cromatografia em 

camada delgada, e submetidas a separação por 

CLAE, utilizando uma coluna LC-Si (250 mm x 10 

mm,  5 µm) sistema isocrático hexano/isopropanol 

(95:05; v/v), fluxo 2 mL min
-1

, com injeção de 100 µL 

e sistema de detecção UV em 254 nm. Este 

procedimento possibilitou a obtenção  do composto 

1 (30,5 mg). Das frações 43/47 foi obtido na forma 

pura, o composto 2 (30,0 mg). As estruturas das 

substâncias isoladas foram elucidadas através da 

análise de seus dados espectrais, particularmente, 

EM-IES (alta resolução) e RMN 1H e 13C, incluindo 

técnicas uni e bidimensionais (COSY, HMQC, 

HMBC), comparando com dados publicados na 

literatura. Os dois compostos obtidos apresentam 

estruturas similares com as séries das 

naftoquinonas previamente isoladas de espécies de 

Cordia. Os compostos isolados foram denominados 

de cordiaquinona L (composto 1), 6-[10-(12,12-

dimetil-13α-hidróxi-16-metenil-cicloexil)etil]-1,4-

naftalenodiona, e cordiaquinona M (composto 2), 5-

metil-6-[10-(12,12-dimetil-13α-hidroxi-16-metenil-

cicloexil)metil-1,4-naftalenodiona.      
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Figura 1 - Estrutura das cordiaquinonas 1 e 2. 

Conclusões 

 A análise dos constituintes fixos do extrato 
hexânico das raízes, permitiu atravésde uma série 
de processos cromatográficos, o isolamento de duas 
cordiaquinonas inéditas da C. leucocephala. 
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